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RESUMO

A compreensão do significado antropológico da prostituição no Nordeste brasileiro, com implicações no desenvolvimento deste estudo sobre "Turismo e exploração sexual infanto-juvenil: Fortaleza - CE", não só contempla a investigação e análise das formas e fontes de exploração sexual através do turismo, mas também os efeitos do desenvolvimento do turismo sem planejamento ao longo do tempo. Essa prática há de ter um fim. Não podemos aceitar que crianças e adolescentes se transformem em produto turístico. Esse dilema social vem sendo debatido em diferentes disciplinas, que têm colaborado para o estudo desse fenômeno turístico na construção de uma atividade ética. A produção de um vídeo-denúncia tem como objetivo tornar-se um "produto convite" para o debate deste trabalho, que deve estimular o espectador a combater com mais afinco essa atividade cruel e perniciosa — um dos principais coadjuvantes do mercado da violência em nosso país.

1  INTRODUÇÃO

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, crueldade e opressão.

As praias e a cultura diversificada do Nordeste brasileiro atraem um grande fluxo de turistas. Mas, nesse universo de cultura e lazer de "sol e mar", também surge o turismo sexual. Fortaleza passou a ser um dos destinos mais procurados para esse tipo de prática. Muitos turistas já chegam ao Ceará com o objetivo de manter relações sexuais com crianças e adolescentes. 

O problema do turismo sexual no Brasil é mais sério do que se pensa. Um lugar com tantas belezas naturais e com uma oferta cultural tão diversificada como Fortaleza precisaria transformar suas crianças e adolescentes em produtos comercializáveis aos turistas? A convicção de que medidas efetivas devem ser tomadas vem crescendo, mas ainda há muito que fazer; e é nesse contexto que este trabalho está inserido. Um dos caminhos possíveis para minimizar esse problema social está na conscientização e no debate público capazes de enfrentar a complexidade dessa situação. As leis de proteção de crianças e adolescentes precisam ser respeitadas. Neste caso específico, os profissionais envolvidos com o turismo também precisam ter uma responsabilidade ética. 

O objetivo deste estudo é apresentar alguns aspectos da exploração sexual infanto-juvenil que tem envolvido a comunidade de Fortaleza e os turistas, visando ampliar as discussões sobre o tema. As pesquisas de campo realizadas no segundo semestre de 2003 e no primeiro de 2004 resultaram em um vídeo-denúncia constituído de depoimentos e imagens, que evidenciam aspectos sociais e culturais relacionados ao crescimento dessa forma de prostituição. 

Para compreender melhor o objeto de estudo como um problema social gestado no contexto político-econômico do capitalismo do século XX e início do século XXI, foram realizadas pesquisas conceituais e um histórico geral das relações entre o turismo e a exploração sexual infanto-juvenil. Complementarmente, foram realizados levantamentos de campo para o desenvolvimento de um mapa das zonas do turismo sexual da região da Avenida Beira-Mar de Fortaleza. Optou-se por apresentar esta pesquisa, que serviu de fundamentação ao vídeo-denúncia, no corpo deste trabalho, para instrumentalizar a reflexão crítica de outros pesquisadores. 

Considerando que o turismo sexual é uma atividade totalmente contrária à ética do turismo, pois causa inúmeros problemas sociais, culturais e sanitários para a localidade, pretende-se através deste trabalho motivar novas abordagens sobre o tema. Avaliar a dimensão deste problema implica em aceitá-lo em suas várias esferas da realidade social, não só regional, mas como parte de um contexto sociopolítico e econômico brasileiro. O trabalho infantil é proibido, a renda familiar não basta para manter as famílias que vivem nas periferias das grandes cidades. Crianças e jovens, sem a possibilidade de inserção no mercado de trabalho, pela idade e pela desqualificação profissional, encontram na prostituição uma alternativa de sobrevivência.

Na medida em que me envolvia nas atividades de campo, os relatos da realidade redimensionavam minha relação com o objeto de estudo. Essa aproximação me permitiu sentir como o universo da prostituição pode ser tentador e cruel, pois, por um lado, há a facilidade de ganhar dinheiro, a possibilidade de garantir uma renda que jamais seria obtida em outras atividades. Mas, por outro lado, os tristes relatos que ouvi e registrei me levaram à reflexão da perversidade do capitalismo, que leva crianças e adolescentes a se prostituírem para sobreviver. 

Essas experiências de campo me conduziram a buscar os recursos metodológicos da antropologia cultural. Esses referenciais antropológicos instrumentalizaram-me para romper com os rigores metodológicos das pesquisas que pressupõem a necessidade de afastamento do sujeito e do objeto. Passei então a encontrar as pessoas, ouvir seus relatos de forma mais livre, desenvolvendo a pesquisa conforme essas narrativas apontavam novas questões passíveis de serem investigadas. Aprendi, portanto, que a objetividade do pesquisador não prescinde de seus sentimentos, de sua sensibilidade; neste caso, optei por estabelecer uma relação de diálogo e não de interrogatório com meus entrevistados. Passei a figurar em meus textos como o autor de relatos densos até então considerados descartáveis.

Esta opção não se deu logo e nem foi o primeiro passo no desenvolvimento do estudo. A princípio, busquei sistematizar um modelo semi-aberto de entrevistas visando responder uma questão inicial específica que pretendia determinar o porquê do turismo sexual. Nesse momento, os dados quantitativos foram priorizados, como instrumento de investigação da realidade, pois acreditava ser necessário delimitar o mais rigorosamente possível a abordagem. Assim, os primeiros questionários foram estruturados de modo a conter perguntas que se limitassem a uma investigação sobre as razões do turismo sexual. 

A primeira etapa da pesquisa de campo foi realizada no segundo semestre de 2003, e quando passei à etapa da análise pude refletir sobre as possibilidades que o relato livre dessas pessoas poderia ter trazido; percebi a limitação, a insuficiência das metas estabelecidas inicialmente e redimensionei os rumos do estudo. Coloquei o foco principal na dinâmica da exploração sexual infanto-juvenil, procurando desvendar os principais envolvidos nessa trama social que compreende a comunidade e os turistas, visando a elaboração de uma denúncia.

Em função desse redimensionamento da problemática do porquê para o como, a pesquisa quantitativa foi posta em segundo plano, priorizando-se a pesquisa qualitativa. Entretanto, alguns dos questionários e entrevistas não puderam ser refeitos porque não foi possível reencontrar muitos dos entrevistados da primeira fase. Por esse motivo, algumas entrevistas mostram-se bastante limitadas. Mas mantive esses registros no anexo do trabalho, justamente para mostrar o processo de desenvolvimento da pesquisa e não apenas o resultado final.

Foi justamente a experiência da pesquisa de campo que mostrou o quanto seria contraditório reivindicar uma importância social para o turismo, referir a responsabilidade ética do profissional da área e tratar as pessoas como simples objetos para um levantamento estatístico. Pelo mesmo motivo, não seria pertinente apresentar um resultado final sem apontar os caminhos que levaram a ele. Ao propor uma discussão, um debate sobre a questão do turismo sexual, não poderia apresentar uma conclusão fechada em si mesma. Além do mais, esse processo interpretativo se construiu muito mais pela prática, pelas experiências, pelos erros e acertos dela decorrentes.

As informações bibliográficas sobre a região, suas formas de cultura e lazer, sobre a sociedade, economia e turismo, foram importantes na construção da metodologia de pesquisa, bem como na fundamentação das reflexões sobre a prostituição infanto-juvenil e sobre o turismo sexual. Mas foi na experiência vivida que encontrei os caminhos para definir e desenvolver meus objetivos. Por isso, em vários momentos no decorrer deste trabalho sempre que me referi diretamente às questões observadas em campo, expondo-me na primeira pessoa do singular e rompendo algumas das convenções normalmente utilizadas em trabalhos acadêmicos. Incluo minha experiência entre as outras relatadas nos depoimentos e entrevistas, pois a interação com essas pessoas foi fundamental para a realização do projeto. 

Esse tipo de abordagem metodológica fundamenta-se nas orientações de pesquisa de campo propostas pela antropologia cultural, de observação participante e de entrevistas. A observação participante permitiu a interação com crianças e adolescentes e o convívio com a comunidade das regiões onde ocorre a prostituição. As pesquisas nas fontes bibliográficas e nas fontes documentais tiveram um caráter exploratório para uma comparação com a realidade encontrada.

O vídeo, que também segue a metodologia proposta pela antropologia visual, foi a última parte deste trabalho, e, através de recursos de áudio, imagens fotográficas, filmagens e produções digitais de animação, buscou-se viabilizar uma outra forma de exposição do problema deste estudo. A diversificação dos suportes utilizados visa atingir de maneiras diferentes o público, possibilitando uma nova forma de motivar discussões e reflexões sobre o tema. A imagem editada no vídeo, neste caso, foi constituída como uma representação, pois não é a realidade em si. O vídeo foi a maneira encontrada para registrar um olhar pessoal sobre a problemática e interpretar uma dada realidade.

Este trabalho encontra-se dividido em quatro partes principais em formato de texto e um vídeo gerado em sistema digital. 

No primeiro capítulo, sistematizamos informações básicas e avaliamos o crescimento do turismo sexual e do envolvimento de crianças e adolescentes nesta prática no mundo, no Brasil e em Fortaleza. A seguir, apresentamos algumas ações de combate ao turismo sexual conduzidas pelos países emissores desses turistas. No segundo momento, anexamos um resumo sucinto das ações oficiais de combate e alguns direitos de crianças e adolescentes baseados no Estatuto da Criança e do Adolescente.

No segundo capítulo, abordamos a questão da construção do espaço urbano de Fortaleza, descrevendo sumariamente o contexto da segregação sócio-espacial implantado na cidade a partir do desenvolvimento da região da avenida Beira-Mar. A seguir, tratamos da consolidação dos espaços e das políticas de desenvolvimento do turismo no Estado do Ceará. 

No terceiro capítulo, assunto de principal interesse, enfocamos a exploração sexual infanto-juvenil praticada pelo turismo sexual em Fortaleza. Esse capítulo constituiu-se no principal desafio em função da diversidade de fontes de pesquisa utilizadas: bibliográficas, relatos de moradores e envolvidos na exploração sexual e informações empíricas coletadas a partir das observações participante. No quarto e último capítulo, apresentamos a produção textual que deu origem ao vídeo-denúncia, algumas notas sobre a experiência da produção de um material dessa natureza e a ficha técnica de produção.

1 TURISMO SEXUAL

Os avanços no século XXI serão conquistados pela luta humanitária contra os valores que justificam as divisões sociais – e contra a oposição que essa luta terá de enfrentar por parte dos interesses econômicos e políticos estabelecidos
.

        Este capítulo pretende oferecer subsídios para o debate da polêmica questão do turismo sexual, problematizando, especialmente, o crescimento do turismo sexual infanto-juvenil no mundo. Ordenamos as informações em dois momentos principais. No primeiro contemplamos o contexto mundial e o contexto brasileiro. Apresentamos, por fim, algumas ações oficiais de controle promovidas nos países emissores dos turistas sexuais, visando auxiliar em futuras ações brasileiras.

Neste início de século digitalizado surge uma motivação para os deslocamentos que a cada dia passam a ser mais rápidos e mais eficientes, guiados pelos sistemas de comunicação. Objeto que proporciona relacionamentos palpáveis em um curto período de tempo. Através das novas tecnologias, muitas vezes oferece relacionamentos íntimos proibidos. O hedonismo nos leva a cultuar o corpo, a imagem chegando, a sexualidade transformando seres humanos em bens de consumo, nos guiando até ao primitivo.

          O turismo sexual é a atividade de deslocamento organizado para a prática de atos sexuais comerciais com residentes do lugar de destino. Muitas vezes a prática desse turismo vem de uma casualidade da divulgação entre certos elementos na propaganda turística que aguçam o imaginário sexual do turista. 

          A prática do turismo sexual vem crescendo a cada ano principalmente nos países subdesenvolvidos e envolvendo mais crianças e adolescentes nesse processo. De acordo com Ryan e Hall, o turismo sexual consiste na interação entre dois grupos marginais, a saber: turistas de um lado, e prostitutas, homossexuais, ou categorias similares, de outro. Ambos os grupos se situam em posições ambíguas ou limites, com relação ou à lei, ou aos costumes, ou às convenções, etc. Essas "entidades" podem estar disfarçadas e, ao assumirem esses "papéis", não estão obrigatoriamente renunciando a outras dimensões de sua vida. O turista, por exemplo, está distanciando temporariamente de suas atividades regulares, mas retornará a elas depois de determinado período. O indivíduo engajado em atividades sexuais também não está vinculado permanentemente a esse processo, pois, como já dissemos anteriormente, ele ou ela geralmente assume outras funções sociais
.

          2.1 Turismo e exploração sexual infanto-juvenil no mundo

O presente subcapítulo foi elaborado a partir das informações sistematizadas através de organismos não-governamentais internacionais, tais como: End Children Prostitution, Pornography and Trafficking, Movement to Prevent Child Prostitution, International Labour Organization e Fundo das Nações Unidas para a Infância.
 Esses organismos em ação conjunta desenvolvem projetos voltados para a minimização de danos provocados por essa atividade, estimulados pelas análises estatísticas de crescimento da mesma no mundo. No turismo sexual encontra-se o comércio da exploração sexual infanto-juvenil. Essa atividade contraria totalmente a ética do turismo e vem sendo desenvolvida principalmente nos países considerados em desenvolvimento.

Alguns países já atuam vigorosamente no combate dessa atividade, como a Alemanha, por exemplo, que possui uma legislação específica para os crimes ligados ao turismo sexual. Na Espanha, Itália, França e também na referida Alemanha há leis de extraterritorialidade, que permitem processar quem comete abuso sexual contra menores no exterior. Na Itália, a Federação das Agências de Viagens e Turismo lançou uma campanha sobre as conseqüências da atividade no Brasil, Cuba e República Dominicana. Sabe-se que na Tailândia, em cuja capital, Bancoc, as crianças são oferecidas em catálogos aos turistas estrangeiros nos mercados populares. Essa prostituição forçada arrecada cerca de US$1,5 bilhão por ano. A situação no Brasil, comparada com a dos países asiáticos, é insignificante; destinos como Fortaleza evidenciam a necessidade de uma atuação imediata das autoridades e órgãos de proteção da infância e da juventude, para que não passemos a figurar nessa listagem de rotas preferenciais da exploração sexual. 

A End Children Prostitution, Pornography and Trafficking (ECPAT), baseada em análises feitas em Bancoc, denuncia que, em diversas localidades turísticas, observou uma associação direta entre o crescimento do turismo e a exploração sexual de crianças. Essa entidade comenta ainda que existem entre 60.000 e 100.000 crianças engajadas na indústria do sexo nas Filipinas. Já no Vietnã, crianças com menos de 18 anos correspondem a aproximadamente 20% da "força de trabalho" vinculada à atividade. No Camboja, essa cifra atinge 31% e envolve crianças com idades que variam entre 13 e 17 anos.

As pesquisas da International Labour Organization (ILO) oferecem dados ainda mais alarmantes. Em 1995, havia pelo menos um milhão de crianças asiáticas envolvidas em algum tipo de atividade relacionada à exploração sexual forçada. Essa situação é especialmente alarmante em sete países da Ásia: Coréia, Tailândia, Filipinas, Sri Lanka, Vietnã, Camboja e Nepal.

Em 1996, o Movement to Prevent Child Prostitution (MPCP) notificou que nações como o Sri Lanka, Tailândia, Filipinas e Taiwan tornaram-se notórios destinos para pedófilos. Estimaram que entre 10.000 e 15.000 garotos, de 6 a 15 anos, foram vítimas desse tipo de comércio. 

A expansão da exploração sexual de crianças e adolescentes em redes globalizadas, bem como a indústria do sexo, sustentada especialmente pelo turismo sexual, foi denunciada durante o Seminário Contra a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes nas Américas, realizado em Brasília. O julgamento dos exploradores sexuais de crianças e adolescentes no país da ocorrência e no país de origem do explorador foi uma das recomendações dos participantes desse encontro, que solicitaram a cooperação dos governos de outros países para que esses julgamentos fossem realizados. 

No seminário foi proposta ainda a adoção, por todos os países, de leis protetoras e punitivas para eliminar a prática da exploração sexual. A adoção de leis penais extraterritoriais foi incluída no programa de ação proposto no congresso mundial, em Estocolmo. Na oportunidade, representantes de 119 países e de organizações não-governamentais, além do Unicef, comprometeram-se a estabelecer uma associação global contra a exploração sexual de crianças e adolescentes, mobilizando, inclusive, a "indústria turística" para que esta não permita o uso de suas redes para esse fim.

2.1 Turismo sexual no Brasil

Nas ruas o presente nos assedia, traz a marca dos itinerários às vezes dispersos, difusos ou mesmo concentrados, definidos pela vida cotidiana.[...] Na rua encontra-se não só a vida, mas os fragmentos de vida, e é o lugar onde o homem comum aparece ora como vítima, ora como figura intransigente e subversiva. No movimento da rua encontra-se o movimento do mundo moderno
. 

Neste subcapítulo apresentamos um levantamento preliminar que visa à constituição de um quadro geral do sexo pago nas macrorregiões políticas do Brasil. Para tal, sistematizamos informações sobre o crescimento do turismo de exploração sexual infanto-juvenil em algumas regiões brasileiras, valendo-nos de dados quantitativos e qualitativos, visando mapear os envolvidos nesta prática. 

Nesta pesquisa do espaço da prostituição no Brasil, podemos identificar as três principais capitais brasileiras envolvidas nesta prática: Rio de Janeiro, Salvador e Recife. Cabe destacar que estas cidades, por terem atraído um fluxo de turistas sexuais considerável, também ocupam um papel fundamental nos destinos turísticos brasileiros vinculados à diversidade cultural e à beleza cênica das paisagens naturais.

As comidas típicas, as belas praias, o carnaval e os monumentos históricos não são os únicos elementos utilizados na propaganda turística do Brasil no exterior. A imagem da mulher brasileira associada à sensualidade é muito freqüente nessas propagandas, o que colabora para o crescente número de visitantes que chegam ao país em busca do turismo sexual, especialmente no litoral do Nordeste.

A desigualdade social brasileira, com diversas características físicas e políticas sociais de desenvolvimento mal formuladas, acaba levando várias pessoas a se envolverem em situações de risco para a conquista de uma melhor qualidade de vida; muitas dessas pessoas se submetem, tornando-se escravas e escravos de americanos e europeus
.

A cada ano que passa cresce a prática dessa atividade no Brasil. Nas pesquisas feitas nas cidades de Fortaleza, Natal, Recife, Salvador e Rio de Janeiro detecta-se que não só de estrangeiros vive o turismo sexual, mas sim de vários turistas domésticos que, em busca de sol e praia, aproveitam para praticar sexo sem compromisso e comercialmente
. 

As embaixadas brasileiras no exterior estão encarregadas de identificar agências de viagem que vendam pacotes para a prática do turismo sexual e impedir sua operação no Brasil. Estados e municípios que usarem marketing sexual não receberão verbas da Embratur, que elaborou cartilha em parceria com o Ministério da Justiça e a Associação Brasileira de Hotéis, mostrando que o turista sexual é pouco rentável. Ele gasta menos de US$40 por dia, enquanto o turista convencional gasta US$80
.

Na cidade do Rio de Janeiro, em especial, existe nas imediações da Praia de Copacabana, nos postos dois e três, e na Praia de Ipanema, próximo ao posto nove, um grande fluxo de turistas sexuais estrangeiros e domésticos em busca do turismo sexual GLS. Os brasileiros mulatos e negros que estão inseridos na prática do turismo sexual são os mais procurados
.

A Bahia passou a se destacar, na última década, como um dos pontos mais procurados na rota do turismo sexual, principalmente na época do carnaval, e passou a ser um dos principais pontos do tráfico de mulheres para o exterior
. Observa-se um grande fluxo de turistas sexuais em busca do turismo sexual GLS na cidade de Salvador, nas imediações do Pelourinho, onde uma rede organizada local faz a ligação entre turistas sexuais estrangeiros e adolescentes. Esses turistas são na maioria argentinos e italianos
.

Verifica-se na Praia de Boa Viagem, no Recife, um grande fluxo de turistas estrangeiros em busca de turismo sexual GLS com crianças e adolescentes. A atividade se inicia no aeroporto, com uma quadrilha de taxistas que fazem os traslados na chegada dos turistas e do hotel onde os mesmo ficam hospedados, que fornece todos os contatos necessários para a prática do turismo sexual na cidade.

          2.2.1 Turismo e exploração sexual infanto-juvenil no Brasil

A exploração sexual é um dos mais graves problemas que afetam a infância e a juventude no Brasil. Segundo a Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (Abrapia), de fevereiro de 1997 a fevereiro de 2002 foram denunciados 2.350 casos de abuso e exploração sexual de menores
. Estima-se que o número seja muito maior. 

A End Child Abuse in Asian Tourism (ECPAT) – Itália, uma organização não-governamental que atua em mais de 30 países na luta contra a prostituição infantil, divulgou o alarmante dado desse tipo de prostituição no Brasil. São cerca de 500 mil menores, em especial no Norte e Nordeste, vendendo o corpo para pagar a conta da miséria, e que investem em seu sonho de salvação nos braços de príncipes encantados louros e barrigudos. Aventura e prazer a baixo custo atraem por ano a Fortaleza, segundo a entidade, cerca de 70 mil italianos; por valores que oscilam entre dez e mil reais, é possível fazer um bom "programa" na capital cearense. Salvador e Recife também substituíram o Rio de Janeiro na preferência dos turistas sexuais de origem alemã, holandesa, suíça e italiana, que procuram menores acreditando que a idade diminui a possibilidade de contágio pelo vírus da Aids
. 

Verifica-se, nas cidades turísticas, que existem empresas de turismo atuantes, principalmente na Europa, que oferecem pacotes, incluindo passagens, estadia em hotéis e programas com meninas e meninos brasileiros. Há denúncias de conivência de autoridades com motoristas de táxi, disk-pizzas, doleiros, donos de barracas de praia. O maior número de turistas sexuais vem da Europa, especialmente da Alemanha, Portugal, Espanha e dos Estados Unidos; e são, na maioria, homens com idades entre 30 e 50 anos, de classe operária ou média baixa, que aproveitam as férias para uma temporada de orgia a baixo custo. Segundo informações de uma atendente de uma determinada companhia aérea do aeroporto de Lisboa, os vôos charteiros que têm como destino Fortaleza, Recife e Salvador, decolam com 98% de seus lugares com passageiros do sexo masculino. Considerando essas informações, pode-se inferir que não é um vôo familiar, com interesse em desfrutar a cultura e as belezas naturais do país e sim um vôo com intuito à prática de outro tipo de turismo.

Os espaços de algumas regiões brasileiras não estão associados à prostituição e não temos dados estatísticos sobre elas. As informações dos próximos dois parágrafos são relatadas por depoimentos de moradores das comunidades e análises antropológicas.   

Nas regiões da Amazônia verifica-se que existe um grande fluxo de turistas estrangeiros que, em visita à floresta amazônica, aproveitam para explorar sexualmente as meninas das cidades ribeirinhas. Identifica-se uma organização em algumas cidades próximas da fronteira com o Peru junto ao Rio Solimões, onde os traficantes de drogas comandam a prática do turismo sexual, oferecendo meninas a "preço de banana". A situação na região é bastante crítica na prática de atos sexuais comerciais, atingindo principalmente crianças e adolescentes.

Nas cidades ribeirinhas ao longo do Rio Negro observa-se uma organização que leva meninas para serem exploradas em outras regiões brasileiras, principalmente o Nordeste e o Centro-Oeste
. Segundo informações de uma adolescente com quem se teve contato na região do Rio Negro, elas são enganadas e levadas para trabalhos domésticos em casas de famílias de classe média dessas regiões; quando chegam, são induzidas a se prostituírem, sendo levadas a uma realidade pior do que a vivida em sua região. A adolescente também informou que uma vez por semana a organização passa de barco pelas cidades de São Gabriel da Cachoeira, São Joaquim, Barcelos, Carvoeiro, Santo Antônio, Novo Airão e algumas comunidades indígenas, contratando meninas entre 12 e 18 anos para trabalhar em outras regiões brasileiras, prometendo melhoria da qualidade de vida
. 

2.2 Direito e ações oficiais 

Hoje, as crianças têm seus direitos estabelecidos pelas leis internacionais, por quase todos os países. "... a ratificação (validação) obriga os governos especificamente a proteger a criança da exploração econômica e da realização de qualquer tipo de trabalho que possa envolver situações de risco, ou interferir na educação da criança, ou ser prejudicial à saúde ou ao desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral ou social da criança
. 

Neste subcapítulo encontram-se algumas ações governamentais e não-governamentais de combate ao turismo sexual e alguns direitos de crianças e adolescentes estabelecidos pelo ECA
. 

O combate ao turismo sexual infanto-juvenil vem ganhando novas dimensões no Brasil e no mundo, nos últimos dois anos, mas ainda são tímidos os programas propostos para combater o problema. Em fins de 1995, o Brasil começou a agir para mudar a imagem do país no exterior retirando de seus cartazes e prospectos qualquer imagem de mulheres em trajes sumários
. 

O I Encontro Nacional de Parlamentares Integrantes de Comissões de Combate à Prostituição Infanto-Juvenil, realizado em dezembro de 1996 no Rio de Janeiro, aprovou algumas propostas de alteração do Código Penal, entre elas a mudança na classificação dos crimes sexuais, que hoje estão contidos no capítulo referente aos crimes contra os costumes, para o capítulo dos crimes contra a pessoa. O argumento principal dessa correção legislativa é que nos crimes de estupro ou abuso sexual a vítima é a pessoa e não a sociedade ou a família
.

O Brasil é um dos países onde existe uma das maiores incidências de turismo sexual, não se sabe ainda a posição em que o país se encontra no ranking. Os organismos especializados insistem que essa atividade tem crescido a cada ano paralela ao crescimento da atividade turística
. A Embratur lançou em fevereiro de 2000 uma campanha de combate ao turismo sexual infanto-juvenil, forçada pelas denúncias das organizações não-governamentais. Foi criado o Disque-denúncia Prostituição Infanto-Juvenil, um telefone de contato entre a população e a direção da campanha. Segundo a Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (Abrapia), responsável pela coordenação da apuração das denúncias, os brasileiros, e não os estrangeiros, são os que mais favorecem a prostituição infanto-juvenil
.  

Outra proposta refere-se à ampliação do significado do crime de atentado violento ao pudor, que seria classificado, no Código Penal, junto com o crime de estupro, uma vez que o uso da violência na prática sexual, qualquer que seja a forma, constrange e humilha a vítima. Foram propostas também as trocas da palavra “mulher” por “alguém” na classificação das vítimas do crime de estupro, e a criação de um novo tipo de crime denominado “abuso sexual”, que se traduz por “constranger alguém à prática de atos libidinosos diversos da relação sexual”.

Os idealizadores da Campanha Nacional pelo Fim da Exploração, Violência e Turismo Sexual contra Crianças e Adolescentes elaboraram um anteprojeto de lei para ser aprovado nos municípios brasileiros. O anteprojeto estabelece penalidades para as propriedades que abrigarem crianças e adolescentes desacompanhados dos pais ou responsáveis. A pena é suspensão do alvará por 30 dias na primeira autuação e cassação se comprovada a prática de violência ou exploração de menores ou se houver uma segunda autuação
. Essas recomendações legais já estão em vigor em Porto Alegre. 

Natal, capital do Rio Grande do Norte, é a cidade que tem a melhor atuação no combate ao turismo sexual infanto-juvenil, e onde políticas públicas são desenvolvidas juntamente com as Instituições de Ensino Superior para o combate da prática, com o lançamento, nos anos 90, de uma campanha pioneira de combate à exploração sexual de crianças e de adolescentes através do turismo
.

Com o aumento alarmante da violência sexual no Ceará, o governo estadual assumiu o compromisso de defender e proteger crianças e adolescentes vítimas da violência sexual. Ao assinar, em agosto de 2003, em solenidade pública, o Termo de Compromisso com a presença dos organismos governamentais, não-governamentais e sociedade civil, representada pelo Fórum Cearense de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes, os dirigentes dos setores públicos e privados comprometeram-se a lutar com todos os meios e formas possíveis contra a exploração sexual de crianças e adolescentes
.

Em março de 2004, o Governo do Estado do Ceará cria o Comitê Cearense Interinstitucional do Turismo para o Enfrentamento à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, instituído pelo Decreto nº 27.391. Tem como objetivo orientar e regular a conduta ética da sociedade e do Estado, através de seus agentes e entidades direta e indiretamente vinculados ao Trade turístico, contra a exploração sexual de crianças e adolescentes
.

2.3.1 Direitos das Crianças e dos Adolescentes

Nas primeiras campanhas de combate à exploração sexual de crianças e adolescentes através do turismo, os apelos pela redução dessa atividade eram de pouca importância para a sociedade e para o estado e eram deixados de lado pela pressão dos lucros e da realidade da vida comercial como forma de sustento para várias famílias.

A legislação brasileira estabelece no Estatuto da Criança e do adolescente que:

· Art. 2° – "Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade";

· Art. 3° – "A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de Ihes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade";

· Art. 4° – "É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária";

· Art. 5° – "Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais";

· Art. 6° - "Na interpretação desta Lei levar-se-ão em conta os fins sociais a que ela se dirige, as exigências do bem comum, os direitos e deveres individuais e coletivos, e a condição peculiar da criança e do adolescente como pessoas em desenvolvimento".

As crianças e os adolescentes envolvidos no turismo sexual não estão com todos os direitos estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, bloqueados pelo sistema de vida. Não existe proteção da família, da sociedade e do governo. Seu desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social é interrompido pela atividade nas ruas, que os priva de sua liberdade e dignidade. 

           O esporte, o lazer e a educação, tal como está previsto no Código, não são garantidos a todos, tornando-se um privilégio das classes mais favorecidas. O governo não utiliza seus equipamentos para promover a educação que é a única fonte de informação e inserção social no começo da vida do ser humano. Essas crianças e adolescentes são objetos de exploração, violência, crueldade, opressão, fazendo parte da massa dos excluídos produzidos pelo progresso.

           As crianças e os adolescentes, objetos deste estudo, pertencem a um grupo que não conhece os direitos garantidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente; eles são formados na miséria das ruas das cidades brasileiras.

3  A CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO TURÍSTICO NO CEARÁ

Às vezes penso que nasci na cidade errada e que aqui não é lugar para ninguém morar; só consegue viver aqui quem já foi para a escola
. 

As pessoas que visitam Fortaleza só conhecem o lado de fachada da cidade, não conhecem o que está atrás da beira-mar
. 

Este capítulo analisa o desenvolvimento da atividade turística no Estado do Ceará. Primeiramente, apresentamos um breve histórico da cidade de Fortaleza e da evolução dos espaços geográficos da cidade e da região metropolitana, suas mutações no decorrer dos anos e alguns dados estatísticos ligados aos índices econômicos e sociais. Em seguida, tratamos das políticas públicas relacionadas ao turismo cearense.

3.1 Entre a construção e a mutação dos espaços urbanos de Fortaleza

Fortaleza teve sua origem nos fortes levantados na Barra do Ceará e às margens do Rio Pajeú, sendo hoje considerada um pólo turístico e uma cidade cheia de complexidades sociais
. 

Situada na região Nordeste, Fortaleza, não só é conhecida como terra das belas praias, a cidade revela-se como um espaço marcado por fortes contrastes que expressam em significativas desigualdades sociais, no modo de crescimento da cidade e na vida cotidiana de seus habitantes.

A prática do lazer nas praias teve início em Fortaleza nos anos 20, timidamente na Praia do Peixe, que é a atual Praia de Iracema, quando as roupas de banho eram saiotes godês por cima de um calção
. Ainda na década de 1940, o banho de mar era uma exceção e um sonho quase inatingível das populações urbanas da cidade. Os primeiros bares foram surgindo à beira-mar, e a moda de ir à praia começou a dar uma nova característica à região da orla. O Hotel Iracema Plaza e o restaurante Lido começaram a exibir lançamentos de artistas e produtos trazidos de fora e, como isso é um demonstrativo de status, o desenvolvimento da orla seguiu-se desenfreado, mudando sua característica de vila de pescadores aos poucos e utilizando os espaços para empreendimentos progressistas luxuosos
.

Em 1971, o alargamento da rodovia de acesso à serra de Guaramiranga prolongou a avenida Santos Dumont e a avenida Beira-Mar, fazendo a ligação entre vários bairros e modificando a estrutura já existente na região. Com essas modificações estruturais na cidade, o bairro da Aldeota e a Praia do Futuro sofreram um processo de ocupação intensa, com a construção de edifícios e casas luxuosas e a ampliação de áreas de lazer e turismo
.

A construção de prédios na orla marítima, com mais de dez andares, desencadeou mudanças climáticas na cidade, como modificações da circulação dos ventos para o centro da cidade, gerando o aumento da temperatura
.

3.2 A região metropolitana de Fortaleza

Embora tenha alcançado elevado índice de crescimento nos últimos 20 anos, a concentração de renda de sua população aumenta significativamente, de modo que os 10% mais pobres ganham em média 0,76% do salário mínimo, enquanto os 10% mais ricos ganham 45,7 salários mínimos
.

Estes desequilíbrios têm se refletido em várias frentes de expansão da miséria social e da violência, através da segregação dos espaços da cidade. Dados de 1995 revelam um contingente de 720 mil favelados, o que corresponde a 36% da população de Fortaleza
.

Os espaços de Fortaleza são segregantes, sendo nítida a cidade dos turistas e a cidade dos miseráveis. Essa característica deixa alguns habitantes locais irritados com a invasão dos turistas, enquanto outros pensam que o turismo desenvolve a cidade, econômica e socialmente, por ser uma atividade geradora de empregos e de renda. A cidade reúne belas praias, e conta com a receptividade de seu povo e outros atrativos culturais
.

A cidade é um pólo industrial e um centro turístico, sendo uma das cidades que mais cresce na região Nordeste. A Grande Fortaleza é a quinta maior metrópole do Brasil
, e passa por todos os problemas urbanos comuns às cidades brasileiras. Entre as regiões metropolitanas é a segunda maior em proporção de pobres, logo atrás do Recife e um pouco à frente de Salvador. O rápido crescimento urbano-econômico de Fortaleza, que possui 336 km2 de área totalmente urbanizada, e a firme deliberação dos governos municipais e estaduais, a transformaram numa moderna urbe, em um pólo turístico emergente, mesmo sendo uma cidade cheia de contrastes e sem solução de seus problemas sociais e culturais
.

3.3 As políticas públicas do turismo cearense

A partir do chamado milagre brasileiro, Fortaleza descobre que pode transformar seus 30 quilômetros de praia em espaços de bons negócios e passa a se voltar fortemente para atividades turísticas desenvolvidas a partir do seu sol o ano todo e de suas praias. A oferta turística passa a englobar pontos comerciais à beira-mar, núcleos específicos de comércio de artesanato, hotéis, restaurantes, bares e boates
. 

No ano de 1971, foi criada a Empresa Cearense de Turismo S/A (Emcetur), entidade de economia mista, com 51% das ações pertencentes ao Estado. Acreditava-se que seria o órgão que faltava para o desenvolvimento da atividade turística no Estado
. 

Em 1975, o Ceará é governado pelo coronel Adalto Bezerra, com o Primeiro Plano Qüinqüenal de Desenvolvimento do Estado do Ceará (Plandece), tentando destacar o Ceará como modelo de desenvolvimento turístico no país. 

O turismo foi inserido na economia do Ceará, programado por políticas governamentais, na década de 80, com o Plano de Mudanças do governo Tasso Jereissati (1987-1991). Esse plano destacava a importância do planejamento turístico, a potencialidade do Estado para a atividade, a implementação de uma infra-estrutura adequada e viabilização dos fluxos turísticos domésticos e internacionais. O governo Virgílio Távora, por seu secretário de Planejamento, que seria o seu sucessor, elabora o 1º Plano Integrado de Desenvolvimento Turístico do Estado do Ceará (1979). E esse governo começa a partir daí analisar o turismo como forma de desenvolvimento econômico para o Estado
.

No governo seguinte (Ciro Gomes), o Ceará passa a integrar o Programa de ação para o Desenvolvimento do Turismo do Nordeste – Prodetur Nordeste – em 1992, juntamente com os demais estados da região Nordeste, incluindo o Norte de Minas Gerais ou a área mineira pertencente ao Nordeste, que é definida pela Sudene como Polígono da seca
.

Antecede ao Prodetur-CE o Prodeturis – que é o Plano de Desenvolvimento do Turismo no Litoral Cearense, gestado com verbas do próprio Estado, cobrindo todo o litoral cearense. Desde então, o turismo vem contribuindo para o desenvolvimento econômico do Estado, trazendo recursos para a infra-estrutura básica através do Prodetur e contribuindo para a multiplicação das atividades econômicas, por ser um serviço de ação global, que desenvolve uma cadeia de ações paralelas
.

Segundo dados do IBGE, na década de 70/80, a população da cidade cresceu 69,5%; entre 80/90, o crescimento populacional foi de 53,26%
. Também é significativa a expansão da indústria do turismo na cidade, que a coloca, na atualidade, como terceiro pólo turístico do Nordeste
.

A falta de planejamento na construção do espaço urbano gerou vários desequilíbrios para a cidade. Verifica-se que, durante toda a estruturação do turismo do Estado do Ceará, na cidade de Fortaleza só se preocuparam com ações progressistas e não com o desenvolvimento cultural e a preservação das comunidades que viviam à beira-mar.

Verifica-se com o tempo que as questões ligadas a políticas de expansão da atividade turística no Estado do Ceará não foram bem formuladas, no que diz respeito aos impactos provocados pelo turismo, tais como, a exploração sexual de crianças e de adolescentes, temática abordada por este estudo. 

Fortaleza é pólo receptor e emissor de turistas ao mesmo tempo; uma parte de sua população também viaja; o governo do Estado do Ceará trabalha para firmar o estado como pólo receptor, colocando-o como grande potencial para a atividade turística.

4 TURISMO E EXPLORAÇÃO SEXUAL INFANTO-JUVENIL ENTRE O LITORAL E A REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA

O problema da exploração sexual está associado à pobreza, à desigualdade e à exclusão social. Mas sabemos, também, que existem outros fatores, como os de natureza cultural que dizem respeito a formas tradicionais e familiares de organização econômica. Sabemos que não podemos esperar mais para oferecer alternativas de mudança que permitam atuar tanto sobre a pobreza quanto sobre as exigências familiares
.

Este capítulo aborda o assunto de principal interesse, tratando dos relatos elaborados a partir das pesquisas de campo e de crianças e adolescentes envolvidos na exploração sexual em Fortaleza. A primeira parte foi dedicada a uma análise preliminar do problema, quando se utilizou uma metodologia de entrevistas semi-abertas e quantificaram-se os depoimentos, visando um futuro estudo que dimensione a extensão dessas práticas através da atividade turística.

A beira-mar de Fortaleza é composta pelas Praias de Iracema, Mucuripe e Meireles, que são pontos privilegiados de atração turística tanto para brasileiros quanto para estrangeiros. Com seus três quilômetros de extensão, a praia concentra a maior parte dos hotéis e mistura ofertas de lazer, compra e entretenimento. Tem calçadão para caminhadas, quadras de esporte, feira de artesanato, barracas, bares, cinema e o mercado de sexo que funciona dia e noite sem parar.

De acordo com a pesquisa realizada pela Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (Abrapia), Fortaleza é a cidade brasileira da região Nordeste com o maior índice de exploração sexual de crianças e de adolescentes. No ranking nacional é a terceira capital do país em número de denúncias de exploração sexual infanto-juvenil depois do Rio de Janeiro e São Paulo. Entre fevereiro de 1997 e setembro de 2001, foram registrados ao todo 117 casos. No mesmo período, São Paulo teve 158 ocorrências e o Rio de Janeiro, 340. As causas ligadas à oferta são numerosas e complexas, ainda que a pobreza seja um dos fatores principais
.

Para um melhor desempenho dessa pesquisa, fiz algumas entrevistas com crianças e adolescentes envolvidos no turismo sexual, com identificação da problemática que leva à prostituição. No decorrer do envolvimento com essas crianças e adolescentes, houve contato com pessoas das comunidades da região metropolitana da cidade. 

Em uma dessas localidades, na favela Serve Luz, alguns moradores colocam que o principal problema das crianças e adolescentes envolvidos com turistas é a aquisição de algum recurso para a compra de drogas, principalmente as drogas sintéticas. A necessidade do consumo de drogas induz essas crianças e adolescentes a se prostituírem com turistas estrangeiros, que trazem consigo uma moeda mais forte que dá mais autonomia para aquisição de drogas com os traficantes.

No contexto de nossas pesquisas, foram realizadas entrevistas com 10 crianças e adolescentes entre nove e dezoito anos na Praia de Iracema, no período de 20/04/2003 a 22/05/2003. Nas entrevistas foram colocados os seguintes questionamentos: Sexo, Idade, Grau de Instrução, Situação Familiar, Endereços, Ocupação Profissional, envolvimento com algum tipo de droga e envolvimento sexual. 

Os 10 entrevistados declararam que já tiveram relacionamento sexual com turistas vindos de outros países e que a maioria era constituída de portugueses, italianos e holandeses. 

As entrevistas foram feitas somente com 10 crianças e adolescentes, pela dificuldade de se conseguir mais envolvidos que estivessem disponíveis para passar as informações que se fazem necessárias para essas conclusões. Os traficantes e agenciadores ficam ao redor durante toda a abordagem, as crianças e os adolescentes sempre pedindo para terminar logo as perguntas, para que eles pudessem sair sem que seus agenciadores percebessem que estavam sendo entrevistados. Alguns deles não são dominados por agenciadores, mas estão vinculados de alguma maneira aos traficantes de suas comunidades de origem.

O sentimento de ódio detectado durante as entrevistas é bastante visível na expressão dessas crianças; elas querem sempre falar algo, mas na maioria das vezes omitem informações, por estarem saturadas de promessas e questionamentos sem soluções. Na memória sempre permanece o melhor da rua; os problemas são esquecidos e, dia após dia, arquivados e deletados da mente.
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Figura 1: Sexo dos entrevistados
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  Figura 4: Grau de instrução dos entrevistados.
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4.1 A engenharia da exploração sexual infanto-juvenil de   Fortaleza

Durante algum tempo teve-se contato com alguns portugueses que, em visita à Fortaleza, utilizavam casas localizadas nas favelas e bairros afastados para a prática do turismo sexual infanto-juvenil. A maioria deles já conhecia o Brasil e o único objetivo da viagem era o agenciamento de meninos e meninas para a prática de atos sexuais comerciais. Como esses turistas visitam mais de uma vez o Brasil, já na segunda viagem vêm com contatos para hospedagem. 

Por essa e outras realidades dos deslocamentos para a prática do turismo sexual, verifica-se que não são utilizados os equipamentos disponíveis para o turista que vem conhecer e desfrutar da cultura, do sol e das praias do país. O turista sexual utiliza meios de hospedagem fora da rede hoteleira convencional, às vezes até mesmo favelas e bairros periféricos, enquanto os outros turistas gastam com os meios de hospedagem, traslados, passeios e bons restaurantes
.

O turista, com fins dedicados à cultura e ao lazer, utiliza os traslados nacionais, redes hoteleiras, bons restaurantes, compra artesanato local e, com isso, movimenta a economia da cidade
. O turista sexual vem para o Brasil utilizando companhias aéreas internacionais, em vôos charteiros originados das cidades de Lisboa, Milão, Paris, Roma e outras. Quando chega, pega algum tipo de transporte até o local destinado à hospedagem, que geralmente já é de propriedade de europeus instalados no país. 

No desembarque internacional do Aeroporto de Fortaleza, é fácil observar pessoas aguardando os passageiros dos vôos internacionais charteiros sem nenhuma identificação dos receptivos convencionais da cidade. Logo após o desembarque, não existe uma organização turística dos passageiros desembarcados; cada um procura pelo nome indicado no receptivo, e segue em carro comum ou em táxi que o leva até seu local de hospedagem. 

O turista sexual doméstico aproveita seu deslocamento para a prática da atividade na cidade, mas geralmente não tem como motivação principal a prática dessa atividade e sim a procura de sol e praia
. 

O grande objetivo das organizações de combate à exploração sexual infanto-juvenil através do turismo é chegar às agências emissoras de pacotes para turistas estrangeiros e brasileiros que vêm a Fortaleza em busca de sexo fácil e barato. A partir dos relatos de crianças e adolescentes envolvidos com o turismo sexual na cidade de Fortaleza é possível chegar a alguns dos agenciadores e praticantes desse tipo de turismo
.

Durante algum tempo de observação na Av. Beira-Mar, identificamos barraqueiros ao longo do calçadão oferecendo aos turistas crianças e adolescentes indiscriminadamente. Os barraqueiros das Praias do Mucuripe e Iracema foram identificados como os principais agenciadores de crianças e adolescentes na cidade. Geralmente o turista sexual escolhe o menino ou a menina e paga o programa para o barraqueiro da praia. É sempre possível observar essa situação nas praias urbanas da cidade na época de alta temporada.

A preparação de profissionais para atuação na atividade turística receptiva na região metropolitana da cidade de Fortaleza não é adequada para a formação de um turismo de qualidade. Na recepção de alguns hotéis, os funcionários intermediam a prostituição de pessoas do sexo feminino e masculino de qualquer idade para programas. Na maioria das vezes, a prestação de serviço desses recepcionistas está direcionada a executivos, especialmente homens que estão na cidade a negócios e que já são clientes do hotel
. 

Na identificação desse tipo de turismo, observou-se que é quase nulo o envolvimento sexual de crianças e adolescentes do sexo masculino com turistas do sexo feminino; geralmente essas crianças e adolescentes estão envolvidos no turismo sexual GLS. 

Além da atuação de menores diretamente nos hotéis, pode-se observar na Avenida Beira-Mar e na Avenida Historiador Raimundo Girão a presença de um grande número de menores entre doze e 16 anos também envolvidos na rede ilícita da prostituição. 

Os adolescentes que se prostituem nesse local utilizam produções femininas para atrair clientes. Durante algum tempo de observação identifica-se turistas sexuais parando ao longo da pista em carros alugados
 na busca desse tipo de programa. A maioria dos menores tem seus pontos fixos, e é mais visível a atuação de meninos travestidos do que com caracterização masculina que são os famosos garotos de programa: "Michês"
.

O problema dos "meninos jornaleiros
", é que eles não são vistos pela comunidade local em suas insalubres situações de trabalho, durante as madrugadas, vendendo jornais nos sinais de trânsito. Expostos, esses meninos são explorados sexualmente por turistas estrangeiros que, no final da noite, passam de volta das boates e bares para suas localidades de hospedagem
. 

Nesse tipo de exploração sexual dos "meninos jornaleiros", observa-se também uma falta de interesse das organizações emitentes de jornais, que, por serem veículos de comunicação diária para toda a população, não deveriam esconder essa situação, que acontece todas as manhãs na distribuição de seus produtos, com seus funcionários, nas principais avenidas da cidade.

No anexo A, na página 76, encontra-se um mapa da exploração sexual infanto-juvenil da Avenida Historiador Raimundo Girão, alguns pontos da Avenida Beira Mar e de outras ruas próximas à essas avenidas.

5 RELATO DO COTIDIANO DA CIDADE E PRODUÇÃO DO VÍDEO-DENÚNCIA

Aqui a vida começa às seis horas para quem tem emprego; as outras pessoas têm de procurar o que fazer e acabam caindo na beira-mar, onde encontram algo para fazer e que dá algum lucro
.

A vida corrida nos grandes centros urbanos esconde vários problemas não observados por seus habitantes. Em nosso trabalho foram colhidos relatos de vivências do cotidiano de vários grupos sociais da cidade, que conhecem de perto o movimento do turismo sexual. A presente pesquisa termina com a realização de um vídeo-denúncia que mostra cenas do cotidiano, muitas vezes despercebidas e ignoradas pelos próprios habitantes.

        5.1 Desvendando máscaras sociais – Memórias  desautorizadas da cidade

Na memória dos habitantes da cidade, a prostituição era vista no centro, em alguns bares conhecidos como tradicionais "zonas"
. As prostitutas eram anônimas, mas conhecidas do povo. Hoje em dia ninguém sabe sua origem, se vieram do interior para garantir o sustendo da família ou se estão tentando melhorar seus padrões de consumo; ou ainda se são apenas os miseráveis da favela que pedem democracia nas esquinas do desespero
.

A vida nunca aconteceu na cidade, ela é fonte de desilusão, de sofrimento e de angústias. A fachada da cidade, no olhar do turista, faz parte da ilusão e esconde a dor da miséria bloqueada pelas edificações. A cidade cresce a todos os minutos paralela à miséria. A vida começa cedo na cidade: para uns é a construção de seus objetivos, movimentados pelo desenvolvimento econômico, e para outros, a escola das ruas produzida pelo progresso
.

No cair da noite, a vida da Av. Beira-Mar muda, o atleta faz seus últimos exercícios, as crianças estão voltando da escola, a feirinha da avenida torna-se ponto de encontro de senhoras da região, os turistas estão saindo para mais uma balada e, na sombra, a noite reproduz o brilho de meninos e meninas que, sem esperança, dissimulam suas imagens dentro de carros de vidros escuros.

“A madrugada vem chegando, mas a fome é constante. A Parangaba
 fica longe; alguns clientes apareceram e deixaram comidas, é preciso dividir... O silêncio começa, a vida volta a se repousar, o moço do cachorro-quente da esquina já está fazendo o último sanduíche, o posto fecha e anuncia mais uma madrugada. O dinheiro não aparece, o sol é mais forte, a vida nasce, as pessoas correm, as crianças já estão de volta, desloco-me para o centro, aonde se chega a pé, na bodega do Seu Zé, que às vezes é meu amigo, me dá um café e mais uma vez fala: – Vai trabalhar, vagabundo!"
.

Maria Diniz, personagem do povo, vive falando que joga água quente todos os dias pela janela. Os adolescentes correm, mas o ponto é bom. Maria é observada pelo buraco da janela de sua casa; ela acende a luz do banheiro, dá descarga, escova os dentes e vai dormir. É a mesma coisa, todos os dias. Enquanto Maria dorme, a esperança daquele cliente carente passar por lá é grande. Ele está no hotel, não faz nada, sua mulher está em alguma cidade, na maioria das vezes não os conhece, são corujas na noite.

Dona Maria diz que todos os dias reza para seu Padrinho Cícero. Ela espera na janela por sua filha; a fé renova todas as esperanças para cada avião que vê no céu; não consegue falar o nome da cidade e o país para onde a menina foi, mas sabe que fica muito longe e que não deve mais voltar
.

“Aqueles homens lindos não sabem sentir, eles só vêm aqui para transar e se despedir, depois vão embora e não se preocupam com o que se passa por aqui. Uma amiga foi levada e nunca veio me contar o que acontece lá.”

De frente ao oceano, ela pensa na amiga, não sabe se por sonhos colocados por esses homens, ou se por um sentimento de que tudo que ela está fazendo um dia a levará para algum lugar. Não sabe muito bem o que se passa por lá, mas quer experimentar.

O movimento da cidade parte da visualização das chegadas e partidas de seus clientes exploradores de sonhos e magias, que encantam essas crianças e adolescentes desesperadas pelos vícios sociais e morais de seus espaços de convivência. 

Marca do crescimento da região metropolitana da cidade de Fortaleza, o turismo sexual infanto-juvenil torna-se questionável até pela prostituta, que diz não entender como uma menina daquela idade pode estar nessa vida, e que se fosse ela, com o desenvolvimento de hoje, estaria na escola, para ser realmente uma pessoa chique.

A prostituta continua reclamando das meninas que tiram seu sustento, cobrando mais barato, para sustentar a miséria produzida pela sociedade. Acende um cigarro, fala da vida na cidade e diz que a cada dia o turismo cresce, deixando marcas no decorrer do seu desenvolvimento
.  

A manchete da primeira página do jornal não é identificada pelos olhos dos meninos, que não sabem ler. Sabe-se que, na maioria das vezes, é mais um escândalo político ou social. A vida, às vezes, é transportada para o papel; todos os jornais são vendidos por eles, que nem mesmo sabem o que se passa, tornando-se simplesmente um objeto de trabalho de todo dia
.

Os clientes que todos os dias passam por ali, e que compram jornais nos sinais de trânsito, não conseguem enxergar a violência daquele local; não observam que, na maioria das vezes, a relação entre eles e os adolescentes é muito mais forte quando se lê sobre o problema nas páginas de algum desses jornais.

Na memória daqueles pescadores, esquecidos logo depois que seus espaços foram completamente tomados pela especulação imobiliária nos anos 70 e 80, restaram a saudade da amplitude espacial, a tranqüilidade da periferia da cidade daquela época, a vontade de querer voltar atrás e pedir todo o espaço tomado de volta. Mas os barcos de pesca que saíam das praias nunca sairão mais da mesma forma, a mulher que despedia de seu marido, pronto para uma noitada em alto mar, agora está impedida de dizer adeus. Uma barreira que não são as ondas corta seus horizontes e para seu marido chegar até a praia tem que andar alguns quilômetros para ver a primeira porção de areia.

As aldeias de pescadores foram afastadas para o continente adentro, dando espaço à classe média e aos hotéis de luxo, que insistem em estar de frente para o mar. A manutenção da vida das comunidades afastadas pela mutação dos espaços depende do mar, de onde é tirado o peixe de cada dia. 

A mutação dos espaços continua, a vida torna-se mais complexa, as comunidades se misturam em um aglomerado de informações, nasce a violência urbana, conseqüência do modelo da vida contemporânea das periferias dos grandes centros urbanos. O melhor do engenho humano sempre será utilizado para atitudes progressistas e materiais, enquanto o aglomerado urbano continuar interligado com os problemas sociais relacionados à especulação imobiliária sem planejamento sustentável, desrespeitando a cultura de seu povo. Assim, os projetos governamentais não estruturados e extintos pela politicagem agridem todas as formas de memória dos espaços culturais, não só da grande Fortaleza, como também de outros espaços urbanos do país.  

As informações que fazem parte de toda a realidade existente, e que acontecem todos os dias na região metropolitana da cidade, nos conduz a um balanço histórico, seja ele para questionar a mutação dos espaços através do tempo, mudando a estrutura social dos habitantes das comunidades tradicionais, ou seja, pela própria história da sexualidade através do desenvolvimento da sociedade brasileira.

      5.2 Produção do vídeo-denúncia

Já no desembarque do aeroporto, na última visita feita para as filmagens, fui abordado por uma menina e perguntado se eu era estrangeiro. Aproveitei e a convidei para uma conversa sobre a prostituição na cidade. Durante a conversa descobri que ela tinha 17 anos e que fazia programa desde os 15.

Minha inserção dentro do universo da prostituição infanto-juvenil na cidade foi complicada devido à orientação que as crianças recebem de seus agenciadores, de não passar nenhuma informação sobre a atividade.

Todas as crianças e adolescentes que se dispuseram a depor sobre o assunto não eram envolvidas com agenciadores, mas mesmo assim fomos perseguidos pelos traficantes que proíbem a exposição de assuntos sobre o narcotráfico. 

Por vários dias na cidade estivemos atentos, tendo que trocar de hospedagem a cada três dias. Em uma das favelas visitadas, já na entrada, fomos informados pela associação de moradores que, se algum traficante solicitasse nosso equipamento, era para mostrar e ficarmos tranqüilos. Logo após a informação, fomos surpreendidos por um cara que se dizia o comandante da área, nos perguntando para que fins se destinavam as filmagens dentro de seu território. Como já tínhamos informações sobre a atuação dentro da favela, ficamos apreensivos, mas demos o equipamento solicitado para verem o que estávamos registrando. Não percebemos a introdução do papel celofane na lente da câmara que bloqueou os melhores momentos da periferia da cidade. 

As imagens foram suficientes para denunciar a nossa atividade na cidade; o material dos depoimentos ficou com o áudio um pouco baixo devido à vergonha e ao bloqueio no desenvolvimento natural dessas crianças e adolescentes. Pegamos parte de três depoimentos, nos quais conseguimos identificar o problema com maior ênfase, o que nos levou ao envolvimento dessas pessoas no turismo sexual na cidade. 

Nas visitas anteriores não tivemos contato com a Fortaleza periférica. Ficamos envolvidos com os organismos oficiais, que cuidam da problemática, e na observação não-participante. Ainda não existia a intenção de criar um vídeo denunciando o turismo sexual na cidade.    

5.2.1  Argumento

          SINOPSE

O DVD "Máscara Urbana" apresenta a violência na atividade turística de Fortaleza, através da exploração de crianças e adolescentes. Aborda aspectos sociais e culturais, entrevistas com crianças e adolescentes envolvidos nessa prática e os espaços turísticos tradicionalmente consagrados.

           ARGUMENTO

As imagens serão geradas a partir das entrevistas de crianças e adolescentes e de material digital, construindo os depoimentos necessários para denunciar a atividade na cidade.

A locução será inserida nas entrevistas e, a partir do áudio direto da locução, alguns textos e animações serão colocados para facilitar a compreensão do telespectador. Não teremos narrador, utilizaremos artifícios de som ambiente e de música em todas as cenas.

A filmagem focará a Av. Beira-Mar, maior concentração de turistas e ponto do turismo sexual, com imagens da cidade e de crianças e adolescentes envolvidos.

Imagens em movimento, textos rápidos alternados e entrevistas detalharão as partes da denúncia. As imagens serão capitadas "in loco" e geradas em meio digital. 

          APRESENTAÇÃO

O turismo sexual infanto-juvenil enraizou-se na Av. Beira-Mar no decorrer dos anos, ponto de maior confluência de turistas.

O nome do vídeo foi escolhido pela dificuldade que temos de desmascarar alguns problemas sociais classificados como "assunto tabu". O DVD "Máscara Urbana" sugere o que não pode ser visto, o que a sociedade insiste em não enxergar e que está lado a lado na convivência do cotidiano dos grandes centros urbanos.

            INTRODUÇÃO

O DVD "Máscara Urbana" pretende denunciar as formas e fontes de exploração sexual de crianças e adolescentes de ambos os sexos através do turismo na região metropolitana da cidade de Fortaleza-CE/Brasil. Visando à construção de um turismo ético capaz de auxiliar a sociedade na contenção do problema social da prostituição.

O vídeo se destina ao público em geral, mas especialmente aos turistas, residentes locais e profissionais, envolvidos no planejamento e trade turístico brasileiro.

PRÉ - PLANO DE DIVULGAÇÃO          

A formatação para o plano de divulgação tem como objetivo sensibilizar a sociedade e os organismos com ações de mobilização ordenada, para atingir os principais atores sociais que se voltam para o desenvolvimento de atitudes severas contra a exploração sexual de crianças e de adolescentes. Para uma melhor interpretação da realidade existente em Fortaleza através desta denúncia, será interessante a apresentação do vídeo "Máscara Urbana" sempre que possível com  a introdução do palestrante envolvido com a temática que faça uma apresentação preliminar da questão.

Articular a veiculação do vídeo em festivais de filmes de curta-metragem no Brasil, com apresentação em campanhas de mobilização da sociedade, divulgar em sites, atingir, nas instituições de ensino superior, os pesquisadores e estudantes de turismo, profissionais em geral do Trade turístico, divulgar nas cidades com maior incidência de turistas nacionais e estrangeiros, nas aeronaves brasileiras principalmente as que saem do aeroporto de Guarulhos, São Paulo, e Galeão, Rio de Janeiro, com destino à Fortaleza. Divulgar nas instituições governamentais e não-governamentais que cuidam do assunto e nos encontros realizados pelo país sobre exploração sexual de crianças e de adolescentes.

Desta forma, promovemos a discussão direcionada para a formação de um denominador comum, no sentido de que a sociedade e o poder público trabalhem de maneira integrada e estruturada para que o vídeo atinja amplitude nas rodas de debate.   

5.2.2 Roteiro

CENA 1 - ABERTURA

            A CENA 1 pretende captar a atenção do telespectador apresentando-lhe o lugar de Fortaleza no mundo, sinalizando os espaços tradicionais da cidade. Serão utilizados recursos técnicos mostrando a mutação da cidade no decorrer do tempo.

T1
(PG) Créditos Iniciais 

T2   
(PG) Prédios, aparece o título do vídeo (Animação)

T3     
(PG - PAN) Câmera em movimento, percorrendo a terra, procurando a região metropolitana de Fortaleza (Animação)

AUDIO: Tranquility Saint Seiya Soundtrack

CENA 2 - FOTOS ANTIGAS

            A CENA 2 pretende mostrar imagens de Fortaleza no final do século XIX e século XX, caracterizando assim a passagem do tempo que consolidou a transformação do espaço urbano.

T1  
(PG) Barra do Ceará, final do século XIX (Foto)

T2  
(PG) Centro da cidade no início do século XX (Foto)

T3  
(PG) Barra do Ceará no início do século XX (Foto)

T4  
(PG) Praia de Iracema no início do século XX (Foto)

T5  
(PG) Centro da cidade em meados do século XX (Foto)

T6  
(PG) Barra do Ceará em meados do século XX (Foto)

T7  
(PG) Avenida do centro da cidade do século XX (Foto)

T8      (PG) Bonde no centro da cidade, século XX, anos 30 (Foto)

T9  
(PG) Volta da Jurema, meados do século XX (Foto)

T10
(PG) Praia de Iracema, século XX, anos 40 (Foto)

T11
(PG) Centro da cidade, século XX, anos 40 (Foto)

T12
(PG) Centro da cidade, século XX, anos 40 (Foto)

T13
(PG) Porto do Mucuripe, meados do século XX, anos 50 (Foto)

T14
(PG) Centro da cidade, século XX, anos 50 (Foto)

T15
(PG) Praia de Iracema, século XX, anos 60 (Foto)

T16
(PG) Centro da cidade, século XX, anos 60 (Foto)

T17
(PG) Rua do Mercado Público, século XX, anos 60 (Foto)

T18
(PG) Colégio, século XX, anos 60 (Foto)

T19
(PG) Centro da cidade, século XX, anos 60 (Foto)

T20
(PG) Praia de Iracema com crianças brincando, século XX, anos 60 (Foto)

T21
(PG) Mercado Público, século XX, anos 70 (Foto)

T22
(PG) Mercado Público, século XX, anos 70 (Foto)

T23
(PG) Ponte Metálica, século XX, anos 70 (Foto)

T24
(PG) Praia de Iracema, século XX, anos 70 (Foto)

AUDIO: Dont`t Be That Way / Rio Jazz Orchestra.

CENA 3 - A CONSTRUÇÃO DA GRANDE FORTALEZA

            A cena 3 pretende mostrar a transformação da cidade nos últimos anos, transformando as imagens PB em câmera em movimento por alguns espaços contemporâneos da grande Fortaleza.

T1 
(PG - PAN)Transformação das fotos dos séculos XIX e XX em imagens contemporâneas dos espaços da grande Fortaleza.

T2
(PG - PAN) Trabalhadores na construção de um prédio, Travelling e Zoom IN/OUT.

T3
(PG - PAN) Trabalhadores na construção de um prédio, Zoom IN/OUT.

T4
(PG - PAN) Bairro Aldeota e ao fundo prédios da Av. Beira Mar, Travelling.

T5
(PG) Continuação das imagens da construção, Zoom IN.

T6
(PG - PAN) Prédios da AV. Abolição, Travelling.

T7
(PG - PM - PAN) Construção com os trabalhadores, Zoom IN.

T8
(PG - PAN) Prédios do Bairro Aldeota, Travelling.

T9
(PG - PM - PAN) Barcos do Porto do Mucuripe, Zoom IN e travelling.

T10
(PM - PAN) Prédios da Av. Beira Mar, Travelling.

T11
(PG - PAN) Volta da Jurema, Zoom OUT.

T12
(PM - PAN) Imagens de banhistas na Praia de Meireles, Traveling e Zoom IN.

T13
(PG - PAN) Imagens dos prédios da Av, Beira Mar e Praia de Iracema, Travelling.

T14
(PM - PAN) Catedral Metropolitana e Mercado Público, Zoom IN.

T15
(PG - PAN) Praia de Iracema com prédios da Av. Beira Mar, Zoom IN.

T16
(PG - PAN) Catedral Metropolitana e Mercado Público, Zoom OUT.

T17
(PG - PAN) Bairro da Varjota, Travelling.

AUDIO: Going Out Of My Head Performed by Fatboy Slim. 

CENA 4 - A FORTALEZA TURÍSTICA 

            A CENA 4 mostra alguns atrativos turísticos da cidade.

Texto gerado em tela preta.   

Bem -vindos à Fortaleza.

Aqui você encontra belas praias, um povo hospitaleiro e uma cultura singular.

T1  
(PG - PAN) Paredão de pedras do Porto do Mucuripe com cataventos, Travelling.

T2
(PG - PAN) Meninos brincando na Praia de Iracema, Travelling.

T3
(PG - PAN) Onda do mar, Praia de Iracema.

T4
(PG - PAN) Volta da Jurema e Porto do Mucuripe, Travelling.

T5
(PG - PAN) Coqueiro e jangada na Volta da Jurema, Zoom OUT.

T6
(PG - PAN) Crianças tomando banho de mar, Volta da Jurema, Zoom IN.

T7
(PG - PAN) Jangadeiro remando no mar, próximo ao Porto do Mucuripe, Zoom OUT.


AUDIO: No Ceará é Assim / Raimundo Fagner.

CENA 5 - DEPOIMENTO DE UMA MORADORA DE FORTALEZA

Texto gerado em tela preta.

Não procure sexo com crianças e adolescentes. Saiba que eles não estão à venda.

T1
(PG - PAM) Rio Cocó, Favela Aerolândia, Travelling.

T2
(PG - PM - PAN) Bairro Aldeota com imagem da depoente, travelling.

T3
(PG - PM - PAN) Favela Aerolândia com imagem da depoente, Travelling.

T4
(PG - PAN) Avenida Historiador Raimundo Girão, Travelling
.

T5
(PG - PAN) Favela Serve Luz, Travelling.

AUDIO: Fala do depoente e música Janela de Apartamento de Décio Rocha.

CENA 6 - DEPOIMENTOS DOS ENVOLVIDOS 

            A cena 6 contará com os depoimentos escolhidos de duas meninas sendo uma de 12 e uma de 17 anos e um menino de 15 anos. A cena foi dividida em blocos temáticos.

1 DEGRADAÇÃO FAMILIAR 

T1
(PG) Aparecimento do título do Bloco temático. (Animação) 

T2
(PM) Rosto do menino de 15 anos.

T3
(PD) Mãos do menino de 15 anos.

T4
(PM) Perfil do rosto da menina de 17 anos.

T5
(PM) Perfil do rosto da menina de 17 anos.

2 DROGAS

T1
(PG) Aparecimento do título do Bloco temático. (Animação)

T2
(PM) Rosto do menino de 15 anos.

T3
(PG - PAN) Bairro Aldeota e Varjota, Travelling.

T4
(PM) Costas da menina de 12 anos.

T5
(PG - PAN) Favela Serve Luz, Travelling.

T6
(PM) Perfil do rosto da menina de 17 anos.

T7
(PG - PAN) Encruzilhada, Zoom IN.

3 DESEMPREGO

T1
(PG) Aparecimento do título do Bloco temático. (Animação)

T2
(PG - PAM) Rio Cocó, Favela Aerolândia, Travelling.

T3
(PM) Rosto da menina de 17 anos.

4 VIOLÊNCIA

T1
(PG) Aparecimento do título do Bloco temático. (Animação)

T2
(PD) Perfil do rosto do menino de 15 anos.

T3
(PG - PAN) Avenida Beira Mar e Praia de Iracema, Travelling.

T4
(PM) Rosto do menino de 15 anos.

T5
(PG - PAN) Avenida Historiador Raimundo Girão, Travelling.

T6
(PG - PAN) Avenida Beira Mar, calçadão da Praia, Travelling.

T7
(PG - PAN) Avenida Beira Mar, calçadão da Praia, Travelling.

T8
(PM) Rosto do menino de 15 anos.


5 MISÉRIA

T1
(PG) Aparecimento do título do Bloco temático. (Animação)

T2
(PG - PAN) Parque Cocó, Zoom IN/OUT, Travelling.

T3
(PM) Rosto do menino de 15 anos.

T4
(PG - PAN) Bairro Varjota, Travelling.

T5
(PG - PAN) Bairro Aldeota, Travelling.

6 TURISMO SEXUAL

T1
(PG) Aparecimento do título do Bloco temático. (Animação)

T2
(PG - PAN) Aeroporto Internacional de Fortaleza, embarque, Travelling.

T3
(PG) Placa do desembarque doméstico. ( Foto)

T4
(PM) Costas da menina de 17 anos.

T5
(PM) Rosto do menino de 15 anos.

T6
(PM) Costas da menina de 17 anos.

T7
(PM) Rosto do menino de 15 anos.

T8
(PD) Boca do menino de 15 anos.

T9
(PM) rosto da menina de 17 anos.

AUDIO: Fala dos depoentes e música Janela de Apartamento de Décio Rocha.

CENA 7 - DEPOIMENTO FINAL

            Nesta cena a moradora da cidade da fala anterior aos depoimentos volta falando sobre política e sociedade e o texto final do vídeo.

T1
(PG - PAN) Avenida Abolição, Travelling.

T2
(PG - PM - PAN) Avenida Abolição com rosto da depoente, Travelling.

T3
(PG - PM - PAN) Bairro Varjota com rosto da depoente, Travelling.

T4
(PG - PAN) Jangadeiro no mar, Zoom IN.

T5
(PG - PAN) Favela Serve Luz, Travelling.


T6
(PG - PAN) Avenida Historiador Raimundo Girão, Travelling.

T7
(PG - PAN) Favela Aerolândia, Travelling.

T8
(PG - PAN) Praia de Iracema com prédios da Avenida Beira Mar, Travelling.

T9
(PG - PAN) Meninos na Praia de Iracema, Travelling.

AUDIO: Fala do depoente e música Janela de Apartamento de Décio Rocha.

CENA 8 - ENCERRAMENTO

Texto das tomadas finais.

Durante anos anestesiada diante a utilização indiscriminada da criança e do adolescente como objeto sexual, a sociedade brasileira parece ainda não ter noção do problema.

T1
(PG - PAN) Encruzilhada, Zoom IN/OUT.

T2
(PG - PAN) Menina no Calçadão da Praia de Iracema, virada para o mar, Zoom IN.


T3 
(PG - PAN) Apresentação dos telefones para denúncia sobre a imagem da tomada anterior.

AUDIO: Tranquility Saint Seiya Soundtrack

CENA 9 -   CREDITOS FINAIS

1- Estrutura

2- Coordenação Acadêmica

3- Direção

4- Roteiro e Texto

5- Produção

6- Apoio Técnico

7- Imagens

8- Animações

9- Pesquisa da Trilha Sonora

10- Edição de Áudio

11- Edição de Imagens

12- Assistência de Edição

13- Trilha Sonora

14- Agradecimento especial

15- Agradecimentos

16- Dedicatória

AUDIO: Janela de Apartamento de Décio Rocha.

FORMATO – DURAÇÃO

Vídeo : DV (Digital Vídeo) Resolução 720x480 pixel de aspecto de 0,9. 24 quadros por segundo em compactação MPEG2 (DVD) e 11.000 Kbits/s.

Áudio : MPEG, estéreo, 48kHZ, 256 Kbits/s.

SISTEMA DE GERAÇÃO

Pinnacle Studio 8 para o áudio e vídeo

SISTEMA DE EDIÇÃO

Não-linear, produzido através de arquivos digitais

Edição e sonoplastia – Pinnacle Studio 8.0 e Adobe Premier 6.5

ANIMAÇÕES

Animações – Abobe After Effects 5.0 em Animações 3D, 3D Studio max 5.0

DESIGNER

Designer – Corel Photopaint 8.0

ARTE FINAL

Arte Final – Corel Draw 8.0

MASTERIZAÇÃO

Masterização em DVD – B`s recorder Gold Basic

6  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É tempo de guerras sociais, culturais e econômicas. A impunidade, a ausência de políticas sociais, o desemprego e a miséria movem a sociedade moderna dos grandes centros urbanos do mundo.

A exploração sexual através do turismo é mais acentuada entre crianças e adolescentes de baixa renda da região metropolitana de Fortaleza; crianças que geralmente vivem nas favelas e núcleos habitacionais e são empurradas para a prostituição pela miséria e exclusão social. Atinge, também, alguns jovens de classes sociais mais favorecidas, que são levados, em geral, para a prostituição com a finalidade de obterem drogas e melhores padrões de consumo. 

A miséria, o envolvimento com drogas e a desagregação familiar foram os componentes identificados como os principais fatores no aliciamento de crianças e adolescentes no turismo sexual na região metropolitana de Fortaleza. O fenômeno, intenso, é estimulado por uma verdadeira rede organizada que inclui agências de turismo, hotéis, barraqueiros de praia, caminhoneiros e, também, empreendimentos de estrangeiros implantados na cidade, que é um pólo turístico muito importante.

Observa-se que existe um grande interesse de crianças e adolescentes pelos turistas sexuais americanos e europeus, para a manutenção de um "status", por ser um envolvimento internacional e adquirir melhores condições de vida.

Sabe-se, hoje, que o turismo sexual, em Fortaleza, volta-se cada vez mais para crianças e adolescentes de ambos os sexos, com exploração das mais diversificadas formas. 

Fortaleza está incluída entre as três capitais brasileiras como uma das mais procuradas para a prática do turismo sexual infanto-juvenil. Organizações não-governamentais, juntamente com a atuação dos governos Municipal, Estadual e Federal, vêm tentando punir responsáveis e agenciadores pela prática e tentando resolver problemas sociais relacionados à miséria, falta de educação, violência doméstica, disparidade econômica e social, criando projetos de recuperação para meninas e meninos envolvidos na prostituição. 

Na minha concepção e sobre a experiência vivida com essas crianças e adolescentes, penso que a sociedade, juntamente com os organismos governamentais e não-governamentais, deve promover ações preventivas nas comunidades da região metropolitana de cidade, informando o risco de envolvimento com pessoas estranhas, sobre os danos fisiológicos causados pela exposição do corpo sem preparação, sobre a utilização de drogas, e desenvolvendo projetos culturais e sociais nas comunidades com maior incidência de crianças e adolescentes envolvidos na atividade.

Pelo que se vê, o Governo brasileiro não tem condições de inserir as crianças e os adolescentes já envolvidos na prostituição em projetos de recuperação e redução de danos. Como vivemos em um momento em que o capitalismo demanda nossos sonhos, essas crianças e adolescentes não querem ganhar um salário mínimo oferecido pelo governo, se em situações mesmo que insalubres preferem utilizar as ruas como fonte de sobrevivência, ganhando mensalmente em média dez vezes mais do que o governo oferece em seus projetos.

Minha contribuição para a erradicação do turismo sexual infanto-juvenil na região metropolitana de Fortaleza foi a produção do vídeo-denúncia "Máscara Urbana". Parte desse estudo foi desenvolvida no quarto capítulo deste trabalho e uma cópia do filme em DVD, anexada ao trabalho.

As propagandas de turismo ainda mostram mulheres como chamariz em anúncios de agências internacionais que mandam turistas para conhecer o carnaval do Brasil e suas belas praias. A desfaçatez da indústria que alimenta o turismo sexual é visível na propaganda turística há muitos anos. O Brasil é apresentado no exterior como um país paradisíaco, onde se pode desfrutar de sol, praias e mulheres.

Durante anos anestesiada diante da utilização indiscriminada de crianças e adolescentes como objetos sexuais, a sociedade brasileira parece ainda não ter noção da dimensão do problema. Mas, a exemplo das feministas que sempre denunciaram a prática do turismo sexual envolvendo mulheres, surgem movimentos específicos que denunciam e combatem o turismo sexual infanto-juvenil. Denuncie essa prática! 

Mais do que conclusões, este trabalho pretende deixar aberta a porta para as críticas, reflexões e debates referentes ao tema aqui desenvolvido. Portanto, as conclusões parciais deste estudo são interpretações sobre a experiência vivida ao longo da pesquisa. As considerações finais são resultantes do processo de pesquisa, análise e interpretação sobre o problema do turismo sexual que envolve a exploração de crianças e adolescentes.
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ANEXOS

ANEXO A 

Mapa de alguns pontos da exploração sexual infanto-juvenil 

ANEXO B 

Material gráfico do DVD

ANEXO C 

Entrevista de crianças e adolescentes envolvidos com o turismo sexual

Entrevista elaborada para abordagem de crianças e adolescentes envolvidos na prática do Turismo Sexual:

1) Sexo,Idade;

2) Grau de instrução;

3) Situação familiar - Casa dos Pais, casada(o), filhos;

4) Endereço fixo;

5) Tipo de trabalho;

6) Se trabalha, Qual a renda mensal?

7) Outro tipo de trabalho;

8) Algum envolvimento com drogas;

9) Algum envolvimento sexual.

Entrevistas

1ª Entrevista - Sexo feminino

Tenho 13 anos, não estudo mais, estudei até a  5º Série do 1º Grau, moro no Mucuripe, aqui bem pertinho! Moro com minha mãe. As vezes não durmo em casa, mais não posso dizer onde durmo não!

Eu trabalho nos feriados e período de férias em uma agência de modelos numa barraca lá na  Praia em Iracema, eu ganho uns 60 reias por dia, não dá para tirar mais do que isso não.

Eu conheço alguns traficantes l

Á da minha rua, da casa da minha mãe, meus amigos da rua fumam muita maconha mas eu nunca tive vontade de experimentar não!

A maioria dos homens vem de Portugal e alguns são holandeses que passam férias aqui no estado, tem um deles que quer me levar para a Europa quando eu fizer 18 anos.

Eu sei falar Italiano mais não sei escrever nadinha.

2ª Entrevista - Sexo masculino

Tenho 15 anos, eu nunca estudei não! Minha mãe nunca deixou não! Meu pai morreu, eu tinha 12 anos de idade, minha irmã morreu na rua atrás de drogas. 

Moro lá no Bairro de Pecém, sabe onde é? Muito longe daqui! Moro com a minha tia, meus pais moram no interior, lá em Camocim.

Eu presto serviços em uma empresa de construção, eu tiro por mês 1200 reais.

Quando eu não tenho dinheiro eu vou para a Beira Mar ganhar algum trocado para mandar para os meus pais no interior.

Eu trabalho com uns portugueses à noite em uma danceteria.

Quando eu tinha 12 anos, eu fumava muita maconha, hoje em dia eu não fumo muito mais não.

Quem é você? Porque me pergunta tudo isso? Sabe qual é o problema! É que no Ceará não tem emprego para todo mundo e às vezes trabalho como garoto de programa na danceteira dos portugueses, acho ruim?

Cara esses caras que na época do verão saem das suas cidades e vem pra cá e arruma emprego pra gente na danceteria deles.

3ª Entrevista - Sexo feminino

Tenho 11 anos, nunca fui para a escola, moro na Barra do Ceará com meus pais, trabalho vendendo frutas na Praia de Iracema, eu ganho uns 35 reais por dia. As minha amigas usam muita droga, todo dia eu vejo alguém usando. 

Vem uns caras que não falam igual eu, eles me dão um trocado e querem me comer, não querem nem saber se eu estou menstruada. Depois eles me dão um trocado e marcam no outro dia no mesmo lugar, se ainda não estiverem indo embora. 

Quando eu não consigo vender as frutas, eu apanho quando chego em casa, ai eu tento conhecer e conquistar algum desses caras para conseguir o dinheiro.

Meu irmão tá vindo ali, preciso ir embora, meu irmão vai dizer que estou conversando demais.

OBS: Isso aconteceu em uma noite ás 22:40 onde já era impossível alguma criança de 11 anos ir trabalhar.

4ª Entrevista - Sexo feminino

Tenho 12 anos, não estudei não! Moro lá no Papicu, com minha mãe e meu pai.

Ganho dinheiro lá na Beira Mar quando peço do turista, eu ganho uns 15 reais por dia. Quando meu irmão tem, eu fumo maconha e volto pra casa para dormir, lá não tem comida de noite.

Eu só faço sexo se o cara pagar, em troca de dinheiro lá na Praia de Iracema, sabe onde é?

5ª Entrevista - Sexo masculino

Tenho 14 anos, estudei até a 3ª série. Sabe onde eu moro, lá naquela favela, quando vamos para a Praia do Futuro, sabe onde é? Lá na Favela Serve Luz, conhece? Lá mora eu, minha mãe, meu pai e mais 5 irmãos.

Lá no bar do meu tio , onde eu trabalho de dia, é muito ruim! Ele não me paga, ai eu passei a roubar lá na caixinha de dinheiro dele.

Eu tiro 20 reais por dia.

Todo dia eu vejo os traficantes daqui na Beira Mar, os gringos gostam muito de drogas.

Eu tenho um primo que tem um apartamento lá na Praia de Iracema onde tem uns homens de outros países, e é lá onde acontece de tudo.

6ª Entrevista - Sexo feminino

Tenho 16 anos, estudei muito até a 6ª série, eu moro na casa dos meus pais. Trabalho em uma casa de família, cuido de duas crianças lá! Lá eu ganho 285 reais por mês. 

Na rua a gente mexe com drogas, os gringos sempre tem e dão pra gente.

Nas horas que eu não tô trabalhando vou até a Praia de Iracema ganhar uns trocados para ajudar minha mãe em casa. 

7ª Entrevista - Sexo feminino

Tenho 17 anos, fiz até a 7ª série do 1ºgrau, né? Eu não moro com meus pais, moro em uma casa de prostituição no Bairro do Mucuripe. Trabalho como modelo na Agência. Ganho uns 800 reais por semana. 

Meus pais se mudaram para Aracati, aqui no Ceará mesmo! Eles acham muita violência aqui em Fortaleza. Eu uso drogas quando estou com dinheiro pra comprar.

Os estrangeiros usam muita droga, eu vivo do sexo que eu faço com os estrangeiros.

8ª Entrevista - Sexo feminino

Tenho 14 anos, eu nunca estudei, já fui à escola, mas não gostei não!

Minha mãe me batia, porque eu não ia para a escola, eu moro com minha mãe e meu pai. Ainda não trabalho não.

Eu ganho uns 10 reais por dia aqui na Praia mesmo. Aqui sempre aparece um gringo querendo trocar sexo por dinheiro.

9ª Entrevista - Sexo masculino

Tenho 13 anos, eu nunca estudei, tenho que trabalhar na minha casa tenho mais 6 irmãos. Moro aqui no Papicu com minha mãe.

Eu vou lá pra Praia do Futuro  vender coco todos os dias, quando eu não tenho dinheiro. Tiro uns 30 reais.

Credo nunca experimentei drogas não. As vezes eu transo com uns caras estranhos lá, eles transam sempre por dinheiro.

10ª Entrevista - Sexo feminino

Tenho 12 anos, estudei num negócio da Alfabetização Solidária aqui por uns seis meses, mas eu não gostei não.

Minha mãe fala para eu ir para a escola mas eu não quero ir não, prefiro ficar aqui na praia, aprendendo outras coisas. Aqui eu aprendo fazer rede, um monte de coisas. Ganho uns 10 reais por dia.

Não, não conheço drogas não!

Lá na Praia do Futuro em uma barraca que eu não vou falar tem uns cara lá que me dão dinheiro, mas eles não moram no Brasil não, eles moram muito longe daqui!

OBS: Essa entrevista foi feita as 22:40 na Praia de Iracema onde o fluxo de turistas em busca de sexo é intenso.

Entrevistas realizadas no período de 20/04/2003 até 22/05/2003 na cidade de Fortaleza/CE durante a tarde e a noite.

APÊNDICE

Apêndice Único

Entrevista realizada com Maria José Bacelar Guimarães, coordenadora administrativo-financeira do Centro Humanitário de Apoio à Mulher (Chame).

                  O Chame surgiu a partir de uma demanda do FraueninformationsZentrum (FIZ), o Centro de Informação para Mulheres da Ásia, África, América Latina e Leste Europeu, baseada na constatação do alto percentual de brasileiras envolvidas em casos de tráfico internacional de mulheres e na necessidade de estabelecer políticas de prevenção nos países de origem. O Chame foi implantado em Salvador/Bahia em 1994. A partir de 1997, foi instituído como projeto permanente de extensão do Neim (Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher), da Universidade Federal da Bahia e, em 2001, tornou-se uma associação civil sem fins lucrativos.
Maria José Bacelar Guimarães concedeu entrevista à ComCiência falando do turismo sexual e do tráfico de mulheres, e revelando a necessidade de conscientização e sensibilização da sociedade para as questões que envolvem essas práticas. 

ComCiência - O que se deve considerar como turismo sexual?

Maria José - O turismo sexual se caracteriza pelo deslocamento de homens de países ricos para países pobres ou em desenvolvimento, em busca de aventuras eróticas. Assim, é considerado turista sexual o estrangeiro vem ao Brasil com o objetivo específico de encontrar mulheres jovens ou adultas com as quais possa realizar fantasias sexuais. Mas esses homens não procuram profissionais do sexo, e sim garotas ou mulheres que os acompanhem durante sua permanência no país, não apenas atendendo sua expectativa sexual, mas servindo como guias, indicando desde pontos turísticos, até os locais mais seguros para que eles circulem sem que     sejam explorados. Desse modo, o turismo sexual em geral vem acompanhado de outras condições, o que dá ao turista uma temporada no Brasil mais barata (porque não pagam guias turísticos, por exemplo), e livre de problemas (porque se sentem mais seguros). Quando estudamos o turismo sexual estamos nos referindo a esses casos, que algumas vezes são uma porta aberta para o tráfico de mulheres. A migração feminina se configura como tráfico quando as mulheres são envolvidas emocionalmente para concordarem com sua saída do país e, ao chegarem no exterior, têm seus documentos apreendidos e são impedidas de deixarem os locais em que se encontram, enfim, quando sua liberdade de ir e vir é tolhida e a mulher permanece "presa" a uma pessoa ou a um grupo de pessoas. Alguns argumentam que o fato da mulher ter decidido livremente deixar seu país não caracteriza o tráfico. Entretanto, ao afirmarem isso, as pessoas não consideram um ponto importante: as circunstâncias em que a mulher concordou. Ou seja, de um modo geral ela desconhece, antes de sair do Brasil, as condições de vida que terá no país de destino e só ao chegar lá se defrontará com a dura realidade, que envolve discriminação, violência e abuso sexual, trabalho ilegal, escravidão, dentre outros. Há ainda um outro fator que também é decisivo nessa decisão: acalentamos o "sonho" de que o casamento com um estrangeiro, as perspectivas de um trabalho e a vida no exterior constituem em excelentes oportunidades para melhorar suas condições de vida. É evidente que esse sonho é alimentado pelo total desconhecimento das reais condições em que se vive como migrante em outro país, em especial em um país desenvolvido.

ComCiência - Como vêm se desenvolvendo as pesquisas sobre relações de gênero e turismo sexual?

Maria José - Esse não é um tema simples, ao contrário, é bastante complexo, e envolve uma multiplicidade de fatores (culturais, políticos, econômicos, psicossociais, étnicos etc.). No Brasil, este é um tema muito pouco estudado. Entre os principais pesquisadores brasileiros estão Adriana Piscitelli, pesquisadora da Unicamp, que desenvolveu uma pesquisa sobre Fortaleza, e Antônio Jonas Dias Filho, professor da Universidade do Estado da Bahia (Uneb), que estudou o turismo sexual em Salvador. Também o Chame tem produzido textos voltados para o trabalho de sensibilização e para a divulgação da temática em eventos nacionais e internacionais. Em julho de 2001 o Chame publicou o trabalho intitulado "Empresário procura mulher jovem, morena, bonita, liberal... - Explorando os anúncios de estrangeiros" resultado de uma pesquisa desenvolvida por mim, articulando, na análise dos anúncios veiculados por estrangeiros em jornal local, a teoria de gênero e o turismo sexual e a migração feminina internacional, temas envolvidos nesse material. De qualquer modo, não se deve esperar que uma pesquisa possa fornecer números e percentuais exatos acerca do turismo sexual, afinal não existem pessoas que se identifiquem como turistas sexuais, pois essa é uma prática que ocorre à revelia da lei, na clandestinidade. 

ComCiência - É possível dizer que o turismo sexual é mais freqüente no litoral?

Maria José - O turismo sexual no Brasil é realmente muito mais freqüente nas cidades litorâneas. Em parte isso se deve exatamente a uma espécie de pacote turístico que as agências de turismo divulgam e que coloca o conjunto praia, sol e mulheres brasileiras. O corpo seminu da mulher é freqüentemente veiculado nessas propagandas, até mesmo quando estão divulgando o turismo ecológico.
Esse conjunto é a imagem do Brasil que é passada no exterior. Fica claro para o turista que aqui ele vai encontrar sol, mar, comidas exóticas e muitas mulheres à sua disposição. Pensando nas conseqüências dessas propagandas é importante que seu conteúdo seja alterado, porque até mesmo propagandas oficiais trazem esses elementos como um atrativo. É importante frisar que é possível fazer uma propaganda turística exaltando os monumentos históricos, a comida representativa da nossa cultura e a beleza natural das praias, sem utilizar o corpo da mulher, a exemplo do que vemos em propagandas turísticas da maior parte dos países europeus.

ComCiência - De que forma essa imagem da mulher se formou?

Maria José - Acredito que isso tenha raízes históricas na nossa cultura. Os livros de Jorge Amado, por exemplo, que foram traduzidos em inúmeras línguas, trazem a figura feminina como sendo a mulher "de cama, mesa e banho", à serviço do homem. Essa é a imagem da mulher brasileira que é vendida no exterior. Os estudos de Gilberto Freyre mostram como a mulher, principalmente negra, tinha uma condição diferente. A mulher negra é aquela que estava à disposição do dono da casa e também dos visitantes, transformada em objeto de satisfação dos seus desejos. A mulher branca era a dona da casa, aquela que deveria procriar, era preservada, não ficava exposta às vistas dos visitantes. Tanto que as casas tinham um espaço reservado para as mulheres e não era permitido ao visitante ter acesso a ele. Existe nesses exemplos uma visão sobre a mulher branca e sobre a mulher negra. Essa imagem da mulher negra, fortemente associada a uma função sexual, continua presente hoje e apresenta como alvo central os corpos das mulheres, representados como objetos de desejo, transformados em símbolo nacional. Na realidade do turismo sexual, apesar da preferência evidente pela mulher negra, trata-se da mulher brasileira, seja ela branca ou negra. É uma situação que pode envolver todas as mulheres. Por outro lado, também não considero que o turismo sexual envolva exclusivamente mulheres oriundas de famílias de baixa renda, porque existem muitas mulheres e garotas que sonham namorar estrangeiros, esperando encontrar o "príncipe encantado", aquele que transformará a sua vida, tornando-a "feliz para sempre", em um país "civilizado".

 ComCiência - Por onde passa a solução dessa questão?

 Maria José - Essa questão demanda antes de tudo uma mudança de mentalidade, demanda a sensibilização das pessoas para que percebam o que está por trás desses homens que aqui chegam de férias, cheios de gentilezas e dólares, e agora euros, para gastar. O Chame foi criado a partir da experiência de sua fundadora, a brasileira Jaqueline Leite, no atendimento a migrantes da América Latina no FIZ . Esse centro é uma associação independente, sediada em Zurique/Suíça, que tem por objetivo principal o combate à exploração de mulheres estrangeiras na Suíça, e é mantido por diversas organizações de mulheres, instituições de políticas desenvolvimentistas, centros religiosos e fundos públicos do governo suíço. Anualmente, eles enviam uma estatística do atendimento, mantendo-nos informados sobre o atendimento pessoal, atendimento telefônico, atendimento a mulheres e crianças e os temas dos atendimentos. Essas informações são importantes para avaliarmos não só a demanda como também os principais problemas vividos pelas mulheres migrantes. No ano de 2000, por exemplo, último relatório recebido, o FIZ atendeu a 1797 mulheres, destas, 313 com crianças na Suíça e 279 com crianças em outros países. Entre os temas do atendimento a violência (psíquica, física e sexual) foi relatada por 205 mulheres, separação e divórcio por 135, direitos de estrangeiros, 114, dentre outros. 

A criação do Chame visou alertar e prevenir a sociedade para os riscos da exploração da mulher jovem e adulta nas diferentes formas de migração e recrutamento para o trabalho forçado (sexual, doméstico e demais modalidades de escravidão, usualmente relacionadas à violência física e/ou psicológica), respeitando a sua liberdade de escolha.

ComCiência - Em quanto a participação de crianças e adolescentes na prática do turismo sexual?

Maria José - Quanto ao tema prostituição infantil, ele não faz parte da abordagem do Chame. No que se refere ao envolvimento de meninas com o turismo sexual, é um crime caracterizado na legislação brasileira como pedofilia e os envolvidos nessa prática são devidamente enquadrados na lei. Para tanto, é indispensável a denúncia, para que a polícia instaure o inquérito que apurará os fatos e dê prosseguimento à ação condenatória dos responsáveis. Esta, inclusive, tem sido uma preocupação constante dos órgãos governamentais, no sentido de abolir definitivamente esse tipo de ação, seja ela praticada por estrangeiros ou brasileiros. 

No que se refere ao tráfico de mulheres, uma situação que dificulta muito a ação da justiça é a raridade das queixas. Essa situação ficou visível pelo Centro de Referência de Estudos e Ações sobre Crianças e Adolescentes (Cecria), que identificou raras ocorrências de denúncia do tráfico. Esse fato não só dificulta a investigação como também, e principalmente, inviabiliza o conhecimento dessa realidade. Entretanto, é de certo modo compreensível essa dificuldade, uma vez que o tráfico de mulheres é ligado a uma rede de poder muito forte e as mulheres são coagidas e intimidadas, sob o risco de vida não só delas como de seus familiares, para se manterem em silêncio. A percepção dessa dificuldade, a partir, inclusive dos resultados da pesquisa do Cecria, tem mobilizado os órgãos governamentais no sentido de propiciar a proteção das testemunhas. Apesar disso, a garantia de direitos no que se refere a essas questões ainda é muito precária em nosso país, e torna necessária uma luta constante da sociedade civil organizada para conseguir avanços.
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�	Verifica-se que o turismo sexual Infanto-Juvenil na cidade atinge na maioria crianças e adolescentes do sexo feminino, sendo o sexo de maior procura pelos turistas sexuais.


�	 A idade das crianças e adolescentes foi delimitada entre nove e 18 anos.


�	 Os entrevistados que responderam que a moradia fixa é a casa de seus pais, falaram que em noites de movimento dormem na rua, pois suas casas são muito longe da Av. Beira-Mar.


�	 As drogas mais utilizadas por essas crianças e adolescentes são a cola de sapateiro e o craque.





�	 Os portugueses com quem se teve contato em Fortaleza são empresários que na alta temporada vem para o Brasil administrar seus negócios aqui implantados e que na primeira visita ao Brasil vieram em vôo charteiro destinado ao turismo sexual. 


�	 CAMPANHA combate ao turismo sexual. Folha de São Paulo. P. 3-5. 6 de fevereiro de 2002.


�	 Fazemos essa afirmação com base em consulta feita ao extenso arquivo de folhetos de combate à exploração sexual de crianças e adolescentes do CEDECA-CE.


�	 Almira Ferreira de Oliveira – Gestora do Núcleo da Rede de Ouvidores do Estado do Ceará. Entrevista concedida em setembro de 2003.


�	 Informações cedidas por um recepcionista de um hotel na Av. Beira-Mar, na altura da Praia de Iracema. 


�	 Há um grande fluxo de carros com placa de Curitiba parando ao longo da pista; isso denuncia que não são residentes locais e que os carros são alugados. 


�	 Michês: denominação dada aos garotos de programa, geralmente atuantes nas ruas dos grandes centros.


�	 Meninos jornaleiros: denominação dada para os adolescentes que vendem jornais nas primeiras horas da manhã no sinal de trânsito. 


�	 Os valores em média por programa variam de R$20,00 até R$100,00.


�	 Adolescente do sexo masculino envolvido com turismo sexual em Fortaleza.


�	 Zonas são casas de prostituição sem conforto, geralmente com uma pista de dança e alguns quartos. 


�	 Informações obtidas através de depoimentos de morados que vivem a mais de 15 anos no centro de Fortaleza.


�	 Este parágrafo foi escrito com base em depoimentos de adolescentes envolvidos no turismo sexual na cidade de Fortaleza.


�	 Parangaba – bairro da região metropolitana da cidade de Fortaleza, onde vive o adolescente do depoimento.


�	 Reescrita do depoimento de um adolescente envolvido na prostituição de rua. 





�	 Dona Maria é moradora da Favela Serve Luz, que teve sua filha levada para a Itália por um italiano que estava de férias na cidade.


�	 Depoimento de uma adolescente na Praia de Iracema.


�	 Este parágrafo foi desenvolvido com base em depoimento de uma prostituta que atua há seis anos na Av. Beira-Mar; ela viveu na Europa por 10 anos e atualmente reside na Av. Beira-Mar, em um Flat com seu namorado.


�	 Observações feitas no sinal de trânsito no cruzamento da Avenida da Abolição com a Rua Barão Studart às seis horas da manhã.
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